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surre ... avivar o surrealismo 
é o que nos propomos aqui e agora neste juntar 
de fragmentos 

surrealismo como forma de vida? 
surrealismo como modo de estar? 

de alguns que o viveram aqui deixamos o testemunho 
através de desenhos 

poemas 
textos e 
documentos 

de outros que não o viveram mas dele se aproximaram 
aqui deixamos uma análise-crítica concordante 

tudo é 

discordante 

numa palavra: polémica 

terá existido ou não o movimento? 
qual a conjuntura que o motivou? 

sinal de que há algo a comentar 

neste diz ... curso surrealista jamais esgotado 
em que a própria aventura de dizer 
se torna surreal 

Atrasado e importado, como quase tudo neste país-jardim à 
beiramar plantado, o nosso surrealismo apareceu por aqui 
há 30 anos com perto de outros 30 de desvantagem em 
relação ao autóctone francês e 30 certos em relação a papá 
dádá. Isto fez com que fosse contemporâneo da maior 

perversão académica jamaff por cá passada desde os árca­
des: o neo-realismo (1), t~bém ele de inspiração estran­
geira, desta vez não francesa mas soviético-italiana-bra­
sileira, com alguma tradução dos norte-americanos. 
A influência brasileira é a única comum ao surrealismo e 
ao neo-realismo da nossa praça, embora elidida pelos res­
pectivos papas ainda incapazes de aceitar a metamorfose 
de colonizadores em colonizados culturais. E o nome mais 
calado por Cesariny é o de Drummond, nunca citado. 
Contudo "A Rosa do Povo", deste já então conhecido poeta 
brasileiro, antecede somente de 2 anos a eclusão do surrea­
lismo português e era, segundo testemunho de O'Neill, 
leitura feita pela geração inteira. "La Rose Publique" 
de Eluard, 10 anos anterior à meio-homónima obra de 
Drummond, inaugurava talvez a via social-surrealista que 
liga os primeiros tempos do nosso surrealismo ao neo­
realismo depois muito atacado. Mas também Eluard apa­
recia sobretudo nas bocas dos defensores deste movimento, 
razão suficiente para que os prosélitos daquele o mencio­
nassem menos. 



O neo-realismo tornou-se a doutrina dominante no post­
-guerra, continuando ainda hoje em boa parte a sê-lo. 
Isto porque tal doutrina, além de dogmática e logo facil­
mente transmissível, se identifica ou procura coincidir com 
a esquerda comunista, primeiro na oposição ao fascismo 
em que o seu papel mobilizador foi indiscutível, no poder 
depois da revolução de abril, agora de novo na oposição à 
medida que a revolução vai sendo esquecida. Daí a ingrata 
situação dos escritores de esquerda que não aceitam o 
neo-realismo mas não querem opor-se-lhe com receio que 
isso seja confundido com atitude de direita. Coube aos 
surrealistas a coragem de, desde cedo, atacarem a estética 
regressiva neo-realista, sendo desse modo duplamente 
marginalizados, quer pelo regime salazarista, quer pela 
oposição jornalístico-literata: o neo-realismo. Esta oposi­
ção tinha um carácter de tolerada, a ponto de os censores 
telefonarem para a revista "Seara Nova" (a quem a cen­
sura prévia sempre cortava algo) e perguntavam se havia 
novidade mal a sua saída demorava. 
No final do fascismo dois pintores surrealistas começaram 
a viver melhor com a súbita e breve explosão do mercado 
plástico: Cruzeiro Seixas e Cesariny .. A revolução, des­
truindo ou assustando capital privado, tirou todas as chan­
ces momentâneas a estes artistas, levflndo-os a atitudes 
de violento anticomunismo e cindindó, decerto definiti­
vamente, o que restava de precária unidade no movimento 
surrealista. Assim, enquanto gente próxima deste, da fase 
café Gelo, aderiu ao P.C., caso de Manuel de Lima, Ernesto 
Sampaio, Virgílio Martinho, aqueles poetas-pintores foram 
na direcção oposta, nisso repetindo ainda o sucedido em 
França décadas antes : Eluard entrara no P.C. em 26, 
seguido de Aragon, Breton, Péret e Unik em 27 para, 
após a expulsão de Trostsky da URSS anos depois, começar 
a grande debanda que conduziu ao panfleto colectivo contra 
Aragon intitulado "Paillasse" em 32 e ao corte de Breton e 
Eluard em 38. O último dissidente do partido terá sido 
Çésaire em 57. 

A polémica em volta da revolta total, da radical recusa 
dos valores prégada por Nietzsche e Rimbaud, retomada 
pelos surrealistas em diversos países" foi em Portugal 
congelada sob o imenso imobilismo do corporativismo, 
fachada local do fascismo, fechado a qualquer politização ou 
debate ideológico automaticamente proibido. Ao facto 
atribue Cesariny, em recente entrevista ao jornal "A Lu­
ta", a frustação do surrealismo à beira-Tejo. Essa falta 
de liberdade parece indiscutível. Apesar disso, ele cons­
tituiu o nosso 2. 0 modernismo, através dele sendo filtrado e 
divulgado o 1. 0 , de origem futurista metamorfoseada por 
Pessoa. Não por acaso ambos os movimentos foram de 
origem lisboeta, ou seja o mais cosmopolita possível 
neste país onde as escolas estéticas sempre vieram de 
Coimbra, cidade horrível da província, ou da província 
horrível. 
Porquê então chamar ao surrealismo lusíada "de trazer por 
casa"? Não se reconhece a importância dos dois maiores 
poetas dele saídos, O'Neill e Cesariny? Porém O'Neill 
pouco ou nada tem de surrealista, nem pretende tê-lo, 
e Cesariny apenas o dizer-se surrealista, o dedicar a vida 
inteira a programar, traduzir, antologiar e elogiar o dito, 
a acirrar os ânimos contra o neo-realismo, a inventar 
génios menores por ele fabricados para que a sua própria 
obra melhor sobressaia. "De trazer por casa" é a pseudo 
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teorização de António Maria Lisboa, poeta morto jovem e 
mitificado por Cesariny apesar da pobreza das ideias postas 
em, por exemplo "Erro Próprio", mal traduzidas dos .ma­
nifestos de Breton com algun Hegel da ''Estética'', decerto 
assimilado através da péssima edição Guimarães Editores, 
editora de O'Neill, Cesariny e António Maria Lisboa. 
Dir-me-ão que houve outra teorização, a de Cesariny ou 
de Ernesto Sampaio, cuja "Luz Central", cuidadosamente 
apagada e esgotada. há anos para não brilhar demais, 
é de mais qualidade. Que houve boa ficção ou coisa pare­
cida, do Pacheco e do Leiria, mesmo do Manuel de Lima. 
Que houve óptimos cadáveres esquisitos, toneladas de poe­
sia, panfletos divertidos, pequenas patifarias. Que o António 
Pedro de "Apenas uma Narrativa", o França de "A Aven­
tura Surrealista" e os que do surrealismo souberam apren­
der a lição para superá-lo noutras direc~es, como Sena, 
Herberto Hélder, Hélder Macedo, Armando da Silva Car­
valho(2), todos deram ao surrealismo vária contribuição, 
dimensão, significado. 
Porquê então "de trazer por casa"? Porque o nosso surrea­
lismo não pode produzir nenhuma personalidade uni­
versal, ao contrário do 1. 0 modernismo na pessoa de Pessoa 
ou o naturalismo em Eça. 
Simplesmente o surrealismo tem sido, para a geração 
seguinte, que viveu ou leu Maio 68, Çonstante ponto de 
referência, início da "literatura" cujo precursor único e 
unânimamente reconhecido foi Pessoa. As barricadas de 
Paris redescobriram Breton. A capacidade de negação 
por ele posta em movimento não parará tão cedo. A cola­
gem, a montagem, o absurdo, todas as técnicas correntes 
postas ao nosso dispor pela generosa máquina inventiva 
do surrealismo não pararam de fabricar instrumentos 
férteis de trabalho utópico, presente e futuro. Pode prever­
-se, se alguma coisa se pode prever, que a ave~tura surrea­
lista não acabará tão depressa. E se julgam que perdeu a 
virulência é que muita dela (aventura, virulência) sob 
forma de violência verbal, de non~sense tornado normal, 
constitue hoje parte integrante da linguagem, das imagens 
quotidianas. Até o surrealismo de trazer por casa desarru­
mou a boa-consciência literária por uns tempos, excepto 
aquela parte da nossa pequena praça que não deu por nada 
e continua a defender defuntos do actual passado. O sim­
ples fenómeno de uns ex-surrealistas terem abraçado a 
extrema· direita, outros a extrema esquerda, quer dizer 
que, como o hegelianismo outrora, o surrealismo é sufi­
cientemente rico para se dar ao luxo de abrir muitos cami­
nhos. De que não vejo o fim. 

2 NOTAS DO AUTOR EM 1979 

Publicado em italiano na revista QUADERNI POR­
TUGHESI (n. 0 3, Primavra 1978) este artigo encon­
trou configuração categórica na entrevista feita nesse 
mesmo número ao militante do PCI e grande ensaísta 
Edoardo Sanguineti. Diz ele a pag. 145 e seg.: "No 
fundo o neo-realismo é, neste sentido, necessariamen­
te, uma forma arcaica, exactamente porque, digamo-lo 
deste modo paradoxal, não se deu conta de que a foto­
grafia fora inventada. Isto é não se deu conta do facto 
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que a relação ingénua com a realidade, no momento 
em que a máquina é capaz de produzir imàgens, e 
estas i~agens se tornam a categoria da própria imagem 
por ex;éelência (ninguém acreditaria num quadro, mas 
todos acreditamos numa fotografia), desloca comple­
tamente qualquer conceito tradicional de realismo. 
O realismo é uma posição cultural pré-industrial nas 
formas em que historicamente se desenvolveu: quiz 
fazer 'à mão', como artesanato folclórico-rural, o que 
pode já produzir-se razoavelmente ex machina" ... 
''neste sentido a oposição, a nível literário, entre sur­
realismo e o neo-realismo, não pode ser senão radical. 
Em substância: uma literatura surrealista (se aceitamos 
a derrota do surrealismo pela qual o surrealismo 
reentra na literatura) não significa mais, no fundo, que 
uma literatura da idade da fotografia e do cinema­
tógrafo; isto é uma literatura que sabe que já não é 
possível uma relação ingénua com a realidade, mas 
que esta relação é mediada por uma cultura industrial 
que determinou novos tipos de relações entre nós e os 
objectos." 
Armando da Silva Carvalho, cuja obra, primeiro em 
verso, agora também em prosa, sai directamente do 
surrealismo e é das mais importantes na nossa geração, 
ainda em "O Comércio dos Nervos" (1968) dedicava 
o poema "A Jovem Poeta", quase parafrase-paródia 
de "O Jovem Mágico", "a Cesariny, com a devina 
vénia", e em "O Uso e o Abuso" (1976) escreve: 
"Nem sempre, como diz o Cesariny, a batalha é de 
flores." 
Outros autores onde a referência surrealista é visível: 
Nuno Bragança, iniciando "A Noite e o Riso" (1969) 
com epígrafe de Cesariny; Maria Velho da Costa, 
citando Cesariny desde "Maina Mendes" (1969), 
aqui ao lado de O'Neill e A. M. Lisboa, até "Cravo" 
(1975) já com o cuidado de esclarecer que tais citações 
''são de facto inoperantes (supérfluas)" e de novo 
em "Casas Pardas" numa das notas de pé-de-página; 
enfim Alberto Pimenta nos "Corpos Estranhos" (1973) 
ao enumerar uma série de nomes e seus "fastos" de 
sabor surrealista, passa por esta curta frase: "Iuís 
pacheco é o que se sabe." 
Quanto ao mais anti-surrealista dos poetas recentes, 
Gastão Cruz, chama a Cesariny "poeta realista", 
interpretação que já Ramos Rosa dele dera numa 
época em que se tentava chamar ao redil realista o 
que de melhor se escrevia neste país. 
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